
A mui a vossos inimi-
gos, fazei o bem aos que 
vos odeiam, e orai pe-
los quo vos perseguem 
e caluniam. Sede, poif, 
perfeitos, como vosso 
l'ai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 u 48). 

J e s u s 
-ÓRGÃO DE PROPRIEDADE I) 

O homem compene-
trado dos sentimentos 
de caridade e amor ao 
proximo faz o bem pelo 
beui, sem esperança de 
compensação, paga o mal 
com o bem, toma a defe-
sa do fraco contra o for-
te e sucrifica o seu inte-
resse á justiça. Kardec 
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4 - ESTRELAS -»> f 
Moras de paz. Nó-quietude ameno, 
Ell-os á H4r do fiúnamento- em chamo, 
Como se fossem, os;céus, de larga como, 
Um manto abtrtO f̂l amplidão sereno... 

Uma o brilhar no própria luz se inflama. 
Outra hâo brilha larHo-. é tõo pequencl... 
Todas, porém, dâo,«ssplendorá certo, 
No do teatro merçfcstoso dronW! 

Essas bolos de lurque clím diviso, 
Acolhem a minha e o meu sorriso, 
Nas horas docas, que supoémocolma... 

Qucndo arremesso" a visto para ela», 
Sinto qüè todas, tinias os estielos 
Estão brilhando dentro de minh'oIroal 

?!'. Franca, 1-Í34. 

PLAUTUS AHILÁR 

PALSNGENESE 
A. I . V. 

Conti aUAç&o 

Por mais estranho» e invc- memória não tem para todos 
rossimeis que estes fenóme- a mesma amplitude. Enquanto 
nos pareçam àqueles que se os espíritos evolucionados mer-
mantêm arredados do estudo gulham com facilidade nos ar-
da psicologia experimental, quivos do passado, fazendo 
nem por isso os fatos dei convergir a sua atenção para 
xain de ter a importância que o período da vida que que-
merecem. rem reproduzir, os outros, 

O verdadeiro espirito cien- desconhecendo as suas pon-
tifico deve estar sempre pre sibilidades, conservam apenas 
parado para abrir novos ca- a memória da última incarna-
ntinhos á vida e acender no çâo. Muitos até, prolongam 
vas luzes que iluminem o fu- por algum tempo a perturba-
turo. Recusar o estudo dos çâo própria da morte, porque 
fenómenos que surgem é não fazem a mínima idéa da 
atraiçoar a ciência. Todas as vida de além-túmulo, ou fazem 
teorias, por mais amplas que dela unia idéa falsa, 
pareçam, são sempre estreitas, O grande papel das ses-

Quer a declaração seja aceita melhor do que o ambiente ter-
como verdadeira ou não, ou reno, existe sempre lugar para 
como contendo algum elenien- melhoramento; a perfeição ins-
to parabólico de verdade, nada tantanea não é para os nossos t 0 ™ qualquer cousa a , _ „ ___ — 
vejo de inidoneo nela; e o semelhantes. E' contudo, pro- tingivel por ladroes de qual- p o rqU e 0 domínio da realida- sões de espiritismo é elucilla-
processo de contemporização fundamente ímpresuniivel que <)ucr modo penitentes, ou por d e ̂  m a j s v a s ( 0 a jn ja_ Q Des- los sobte o seu estado e as 
pôde ser sábio. Deve-se admi- a experiencia de todo o mun- nossos jovens soldados, embô- con| lecido é feito de segredos condições da nova vida. Ha 
tir, contudo, que se falou a do naquele lado seja idêntica: r l sublimes e abenegados. De- q u e 0 (empo vai revelando uns que eram materialistas e 
respeito de diversões c cantos, os poucos santos da raça po- P°'s de "aions" (t) de progresío n 0 c o r r e r j a vida; mas cada como pensam que a vida re-
ao que temos ouvido críticas dem ter uma experiencia mui- haverem passado, eles poderão segredo diz tâo pouco, como side tio corpo ficam ligados 
tendentes ao fáto de que "es- to diferente, assim como o te- gradualmente progredir ate já. pót|e dizer, um grão de areia, a ele por muito tempo, expe-
pfl-irós de homeris justas e per- rSo os pòucos diabolicos rufiões. Nesse meio de tempo eles j a imensidade do' deserto. rimeritahdo, por uina açío re-
feitos" não se devem ocupar Não tenho estado em con- sã0 mais felizes e mais a von q argumento mais forte flexa, a tortura de se senti-
em cousas tão comuns, mesmo táto com nenhuma destas classes (adc no Paraíso. La eles se en- q u e ( e m sj(j0 apresentado rem devorar pelos vermes e 
durante o tempo de repouso. Existem muitos graus, mui- centram ainda em contato com contra A dontiina das rcincar- assistirem á decomposição cio 
A isto respondo que isso pôde tos estados de sêres; e cada a terra, não separados daqueles nações, é o esquecimento das corpo. Ha oulros que se jul-
ser verdade quando se atingir qual vai para o seu lugar pro- <iuc ficaram para trás, ainda ca- v j j a s passadas. Pelo que te- gani no inferno, e, por um 
a perfeição e santidade: não é prio. Se os críticos ortodoxos paz.es de auxiliar e servir ar,- m o s ,jjj0 anteriormente já se mecanismo de auto-sugestSo, 
este um assunto no qual possa disserem que o ladrão peniten vãmente. Nada existe de ridi- vg |jem c 0 n l 0 este argumento sentem-se lamber pelas clia-
ser juiz. Diversões e exercicios te foi para o céu, eu respon- cu '0 sobre o resto e a alegria £ fraco, como é insustentável, mas. E' esse beneficio que 
são inofensivos e benéficos derei: absolutamente não. De a- n a 1ua" c'es entraram. Sob a A s s jm feriamos de negar tam- devem ás religiões, 
acjui mesmo para as pessôas côrdo com a crônica ele foi su» energia jovem, fortificada ^em a nossa existencia atual Nestes casos a catequese é 
bôas; e seguramente si os jo- para o Paraíso, o que é dife- Pçl° amor que sc eleva na sua durante os primeiros anos, relativamente fácil, mas torna-
ver.s se conservam idênticos a rente. Esta palavra significa, a- direção como uma benção, a p0 rqUe a memória normal não se difícil quando a Entidade 
si mesmos, diversões, cantos e patentemente, uma tspecie de barreira tradicional entre os dois conserva vestígios deles, a já conhece o seu estado e se 
exercicios lhes não serão es- Jardim do Eden, não muito estados está sendo agredida, es- ng 0 s e r e m c a s o s excecionais. obstina no mal. 
tranhos—de qualquer modo pc- longe da terra. Tanto quanto tS sendo tomada a força. Uma Ha ainda quem apresente o Numa das nossas sessões 
lo menos por algum tempo, posso conceber, os escritores turma de trabalhadores ancio- r j s o c o m o argumento, mas comunicou uma destas eilti-
Muitas pessoas parecem dificel- antigos o idealizavam como um sos cst? construindo uma pon- aqUL,|e t j s o £ u m ma„|0 de dades, e, no decorrer da ca-
mente compreender tudo o que lugar ou estado não muito di- te» abrindo um caminho para audácia e a audácia, muitas tequese, interrogou-nos sobre 
a sobrevivência com a persis- ferente do que no livro e cha- nós através do abismo; a co- v e z e S i (• u m a nianilestaçSo de a natureza do mal. Achámos 
tencia do carater e identidade mado "A terra do Verão" municação t jamais fácil e mais f r aq u e z a i u m sintoma de pa- subtil a evasiva e como lhe 
pessôal, deve realmente invol- ("Summerland"). Contra isto frequente do que até aqui; e v ô r R i e m C Q m m e d o d e c r ê r disséssemos que a existencia 
% cr. E' seguramente claro que pôde ser dito que o proprio nesta longa corrida podemos ta|vcz p e n s a n do que a nega- absolula do mal era imcoinpa-
a maioria do povo, quer nes- Cristo não poderia ter estado, ter ? certesa de que todo este çjQ destrói... tível com a existencia de Deus, 
ta ou em outra vida, são ho- mesmo por um tempo, em um sofrimento e aflição presntes te- fjos nossos trabalhos ex- e, portanto, o mal não existia 
mens e mulheres médios, nem estagio intermediário ou com- rao um resultado beneheopara perimentais temos ensaiado de fáto, colocámo-nos mun 
santos ou demonios; e o ensi- parativamente baixo. a humanidade, (fim do adendo). sot , re o s propríos desincarna- campo bastante dificil paia 
no eclesiástico ha cerumente Porém não vêjo razão para cceroidadc dos os fenómenos de regres- prosseguir a catequese, 
errado em induzir as pessôas a supôr que ele se eximiria de ' são da memória, com ótimos O médium tinha produzi-
acreditarem que o ato da mor- qualquer condição apropriada Nota: no proximo numero resultados. do a incorporação espontanea-
te os converteu em um ou em a uma humanidade corporal. começaremos a publicar a tra- Como se sabe, entre os es- mente e por isso não tinha-
outro. O Progresso e o desen- De certo ele a suportaria dução da noticia relativa ao fa- piritos manifesta-se a mesma mos sobre ele domínio magné-
volvimento sao de modo certo completamente. A julgar pelo lecimento de Raymond e algu- variedade de opiniões e cren- tico que nos permitisse atuar 
a lei do Universo. A Evolução Credo, que os críticos clericais mas das cartas por ele envia- ças que se encontra entre os por sugestão. Tomámos as 

8 aceitam segundo suponho, eles das do "front" para a familia. homens, porque a morte não mãos do médium nas nossas, 

° t Presumivcl que os jo- parecem manter que Cristo E' nossa intenção publicar uma é um abismo, mas uma se- fitando-o fixamente entre as 
vens mortos nas trincheiras— mesmo desceu primeiro—desceu parte embora pequena década quencia natural da vida. A 
embòra bons rapazes como áj trevas ou ao mundo interior capitulo, detendo-nos mais par- _ _ ^ „ _ _ _ 
sao—se tornem santos de vez. —sem dúvida cm algum alto ticularmente na parte cientifica 
Nao se pode deles razoalvel- esforço missionário. De qual- da obra que é a IU (Vida e 
mente dizer ' homens justos que quer módo é bem claro t a Morte), 
se tornaram perfeitos" (just men crónica diz que ele permane- COKTINÚA 
made perfect. Consideremos o ceu em contáto com a terra . . w n » r w c 
assunto com um pouco desen- por quarenta dias, presumível- l A M P A Ü A S 
so comum, e recordemos da mente no estado chamado Pa-
continuidade da existencia e da raíso, ocasionalmente aparecen-
ídentidade pessoal. Não supo- do e se comunicando com os so-
nhamos que a morte converte breviventes—á móda de uma 
uma pessôa cm alguma cousa humanidade transitória.—E só-
completamente diferente. mente depois dessa permanen-

Póde o ambiente ser mais cia, para o nosso bem, ele su-
t«Hz e santo, mais agradavel e biu a algum lugar elevado, mui-

De 5 a 50 Watts-120 Volts 

Ra. 15800 

De 15 a 60 Watts—220 Volts 

ns. 2SS00 
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A NOVA ERA 

Movimento da receita e da despesa realiza-

das e empenhadas da Fundação Casa 

de Saúde "Allan Kardec" em 

Novembro de 1933 

R E C E I T A 

R I C H E T Mariano RANGO DARAGONA 

LIVROS 
Recebido de vendas 

ARMAZÉM 
Generos fornecidos para alimentação 

durante o mês 

CONTAS CORRENTES 
Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços, fornecimentos, etc. . 

CONTRIBUIÇÕES 
Recebidas de diversos 

IMPRESSOS 
Vendas a praso e a credito 

ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 
Recebidas de diversos 

DONATIVOS 
Recebidos em dinheiro e em generos 

PUBLICAÇÕES 
Debitadas a diversos 

CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS 
Debitado compras por conta da Casa 

Rs T 

114.000 

7:654.200 

6:273.000 

7:510.000 

660.600 

630.000 

970.000 

20.000 

496.600 

24:328.400 

D E S P E S A 

LIVROS 
Compras na Federação Espirita Brasileira 69.000 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 
Compras diversas, confórme faturas 487.000 

CÉVA E CHIQUEIRO 
Dispendido com milho 165.000 

CONTAS CORRENTES 

Debitado a diversos por pagamentos, etc. 9:135.400 

DESPESAS GERAIS 
Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

"Allan Kardec", dispendido com selos pos-
tais, luz eletrica e outras despesas pequenas 1:890.400 

CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS 
Pago por concerto 536.800 

DESPESAS DE VIAGENS 
Dispendido durante o mês 55.000 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
Dispendido neste mês, com construções 282 500 

ORDENADOS 
Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 678.000 

IMPRESSOS 
Compras 28.000 

DUPLICATAS A PAGAR 
Pagas durante o mês 649 000 

DESPESAS DE TRANSPORTES 
Dispendido com gasolina para o caminhão 218.600 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 
Idem com selos de expedição do jornal, força 

motriz, luz, etc. 146.700 

DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO 
Idem durante o mês com generos para alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 3:168.000 

LIMPEZA E DESINFEÇÃO 
Material consumido durante o mês 352.300 

MEDICAMENTOS-
Comprados para gasto 3:649.000 

ARMAZÉM 

Creditado a diversos por compras 2:621.200 

Superavit verificado neste mês 96.500 

Rs 24:328.400 

Franca, 30 de Novembro de 1933. 

Joaquim Lopes Bernardes 

Tesoureiro 

José Engraeia 

Contadôr 

A O C H I C F R A N C A N O 
A l f A I A T A R I A 

Grand« sortimento de uasimirtis par.t todos us> preços 

Rua Dr. Jorge TlbiHçá, 1320- Franca 

O otogenario professor 
Charles Richet, o maior metap-
siquista do mundo moderno, 
publicou inesperadamente um 
livro sentimental, intitulado 
"A grande esperança", que 
desvenda o lado oculto da-
quele que até ôntem nunca 
se comoveu com o apareci-
mento dos mais perfeitos e 
eloquentes fantasmas. 

Digo "perfeitos e eloquen-
tes", porque o prof. Richet fa-
lou, examinou e apertou al-
guns desincarnados, insurgin-
do-se vivamente contra ou-
tros corifeus da Ciência que 
manifestaram dúvidas sobre 
as suas afirmações. 

E quando os sábios da 
"Sorbonne" o exortaram que 
fôsse menos exagerado nas 
suas demonstrações metapsi-
quicas, ele expôs diante dos 
seus contraditôres quinhentos 
documentos autenticados e 
legalizados e dos quais res-
saltava que o estudioso não 
mentia, nem exagerava. 

Mas com isto tudo Richet 
nunca foi um espiritista! sem-
pre se comprazia mesmo em 
manter-se afastado de nós, 
por aquele sentimento de or-
gulho que é proprio dos cien-
tistas e observadores, para 
que ninguém os tome por 
discípulos de uma idéia, em-
bóra esta seja .grandiosa co-
mo o Espiritismo. 

Mas nós, ladeando o seu 
observatorio metapsiquico, o 
animamos sempre nos seus 
estudos por... fortalecerem jus-
tamente a nossa idéia, por-
que não se materializa e de-
pois desaparece um espirito 
sem que este- provenha de 
um niuudo estranho ao nosso... 

Richet, do mesmo módo 
como o professor Morselli na 
ltalia, admitia Jo "fenómeno", 
mas relutava em descobrir a 
sua fonte espiritual. Eu me 
recordo de Morselli quando, 
ante as materializações pri-
meiro da mãe de Lombroso, 
e em seguida da sua própria, 
exprobou ao primeiro a foríe 
emoção e virou brutalmente 
as costas ao fantasma de sua 
progenitora. Guardo ciosamen-
te coniígo um artigo eloquen-
tíssimo de Lombroso contra 
o cèticismo do seu caro ami-
go Morselli e que termina 
com um hino á médium Eu-
sapia Paladino, a quem ele 
chama de preciosa como 
uma santa, ou uma imperatriz. 

Eram aqueles os tempos 
das lutas titanicas entre cien-
tistas soberbos e médiuns 
paupérrimos; oh, tão diferen-
tes de hoje ein dia em que 
os cientistas emitem as suas 
sentenças com muita ligeireza 
e os médiuns cm eviclenci.i 
mercadejam a sua própria força. 

Não é nada improvável qu;: 
niais tarde, a respeito do 
grande Lombroso, eu seja 
chamado a falar sevèramente 
sobre um médium que no 
Brasil se proclama autorizado 
a falar e agir em nome do 
mestre trespassado, o qual 
entretanto (seja por enquanto 
dito em parêntesis) está mui-
to longe de manifestar-se em 
substancia, uma vez que ain-
da deve—confórme prometeu 
em vida—revelar o conteúdo 
de "envelopes lacrados" que 
ele, o mestre, havia sempre 
destinado para a sua vigilia 

da desincarnação, para assim 
mais tarde documentar e au-
tenticar a sua aparição. E até 
agora faltou á promessa, no 
seu berço, na ltalia, por mo-
tivos que o "Véu Divino" 
não permite descobrir. 

Desafio o lai médium a re-
velar o conteúdo dos "enve-
lopes lacrados" em nome do 
grande trespassado 

Voltando a Richet, ou me-
lhor, ao seu inesperado livro 
"A grande esperança" (Pa-
ris, edição Montaigne, 1933), 
eu sinto como disse acima, 
que o Cientista, em virtude 
do enfraquecimento da maté-
ria, mas do rejuvenescimento 
do espirito, ouve finalmente 
a voz íntima da sua grande 
alma. Porque, mesmo quando 
se nega a fonte de um fenó-
meno, estudando e propagan-
do-o porém, existe ainda aí o 
beneficio da propaganda. 

E eis o motivo da nossa 
profunda gratidão ao prof. 
Charles Richet. 

O maior melapsiquista do 
mundo finalmente penetra, co-
mo um sedento, entre as tor-
rentes das límpidas aguas do 
Alto e se sente disposto, agil 
como um moço na ílôr da 
idade, o qual, depois de uma 
marcha exaustiva, procura 
retemperar-se em uma fonte 
cristalina. 

Começa Richet, declarando 
lealmente que a creatura tein 
dous percursos a fazer: um 
"visível", outro "invisível". 

O primeiro, inteligente, não 
é casual, mas determinado de 
antemão para um fim certc 
e indiscutível, superior ás sua; 
próprias previsões. 

Todos os instintos de con-
servação demonstram no per-
curso "visível" que a Natu-
reza tem um doniinio, um di-
reito, aos quais nós obedece-
mos, quer queiramos, quer 
não. Efe não o diz, mas para 
nós esta Natureza é Deus. 

Mas no seu hino á Natu-
reza ele se paienteia tini fata-
lista, porque circunscreve se 
aos instintos de conservação, 
ao medo da dõr e pavor da 
morte, á conservação da es-
pécie, ao ainôr, etc. para con-
denar, pois, implicitamente tu-
do quanto fique por fóra des-
tas barreiras 'naturais". 

Como preso de um doce 
sonho pagão, Richet, embóra 
exaltarido-se ante a visão dos 
mundos ignorados, mas como 
que angustiado por dúvidas 
espirituais que sempre o ator-
mentam, exclama: " P a r a que. 
tamanha grandiosidade da 
Natureza!" E ele mesmo tlá 
a resposta: "Afim de que 
tíi vivas e os teus filhos 

saibam" 
Ele põe portanto a felicida-

de humana em aprender e 
descobrir o mistério do Infi-
nito, podendo-se depreender 
daí que a certeza divina cons-
titúe para ele ainda e sempre 
urna Incógnita. 
. Depois dá o outro percur-

so, o do "invisível", diante 
do qual o metapsiquico se 
demonstra o que sempre foi: 
um investigador, sem a ttossa 
"Fé Espirita" (não falamos 
da "religião esjririkt", por-
que essa é apenas uma ma-
nia da nossa retaguarda). E 

.eis um grave erro de Richet, 
pois que equivale a pretender 

que Deus se manifeste dire-
tamente, ao passo que a nós 
cabe irtnos ao seu encontro 
justamente através o caminho 
da Natureza. 

E' esta a razão da "Gran-
de esperança", ou seja, o 
assunto do livro, no qual 
aflora uma nota poética, pró-
pria das almas que sofreram 
longamente o aguilhão da 
dúvida, e no momento de 
despedir-se do mundo, dese-
jam sanar a contaminação in-
fligida aos discípulos e admi-
radores horrorizados sem, en-
tretanto, desmentir a doutrina 
professada. 

Tristeza sutil, a sua 
Mas Richet, embóra sonhan-

do como Hamleto o: "morrer, 
sonhar, dormir" é menos in-
certo, porque admite para a ; 
próprias condições biologic;. 
gerais do nosso planeta a evo-
lução das creaturas para 

regiões ainda mais inteligentes. 
Espirito juvenil em fisico 

já consumido, ele imagina es-
tas novas creaturas, não mais 
humildes e ignorantes, porém 
dotadas de recursos prodigio-
sos que os tornam aptos a 
suspender e penetrar o "Véu 
do Eterno". 

Nele se entrevê o metapsi-
quista em luta ínlima com o 
seu porvir espiritual. 

As conclusões do seu li-
vro não são portanto substan-
ciais mas apenas aproximati-
vas da nossa "Fé Espirita". 
Quando entretanto alguém al-
cançou a porta da Eternidade, 
as modificações mesmo par-
ciais do primitivo módo de 
pensar significam já um gran-
de passo para uma luz divina 
mais intensa. 

No fundo acontece com Ri-
clií-t, o mesmo que aconteceu 
com Morselli: a denegação for-
mal de acreditar no Espiritis-
mo, mas a aceitação dos fenó-
menos... espiritas. 

Orgulho de cientistas a 
quem porem Deus perdoa por-
que instrumentos positivos as-
sim são muito mais úteis que 
os fanáticos e os ignorantes 
(religiosos) das nossas fileiras. 

Morselli já se acha no ou-
tro mundo: muito breve lá 
também se achará Richet. 

Lá em cima, defrontando 
Crooks, Lombroso, os dous 
tilans do nosso Espiritismo, 
o todavia grande metapsiquis-
ta francês terá de.... baixar a 
cabeça e reconhecer que a Na-
tureza é Deus: Deus que a 
ele se manifestava desde quan-
do punha na sua frente os 
fantasmas materializados e os 
deixava com toda a calma ana-
lisar "intus et incute", por 
dentro e por fóra, como a 
"K,itie King" de Crookes e 
"John" de Lombroso, os dous 
espéctros que revolucionaram 
o mundo cientifico. 

Nós, espiritas por "fé e 
convicção", e não por supino 
bigoliimo em concorrência 
aos cultos e ás religiões, sau-
damos no grande marcado pe-
la Parca, Professôr Charles Ri-
chet, o "Instrumento Divi-
no" que no seu canto de cis-
ne sinfoniza inconscientemen-
te as belezas eternas no tem-
plo da Natureza. 

E sobre ele, gratos e co-
movidos, fazemos flutuar ain-
da e sempre, o estandarte do 
Espiritismo . 



A N O V A ERA 

Reservado 

para 

Cafiaspirina BAYER 

Doenças 
A?ias, srfctos e acidea , . - . » 

Cólicas das regras c intestin»*« . . 

Congestões do ficado t baço. . . 

Dentição, doenças do crescimento 

Diabetes, assucar ria urina , ». 

Diarrheas e dysentcrias , , „ 

Dores de cabeça, nevralgias . 

Dyspepsias, rná digestão , . 

Falta de appetite 

Flores brancas, corrimentos . 

Fraquezas, anemias, chloroses 

Fraqueza do «oração, insomnia 

Fraqueza sexual , 

Impaludismo, .malaria, sezões 

Infiammaçào do figado . 

Inflammaçôes dos rins « bexiga 

Inflammações dos olhos . 

Irregularidades das régras . 

Lombrigas, vermes em geral . 

Lymphatismo, rachitismo 

Manifestações Syphilitica» . 

Opilação, verrninóscs 

Perebas, feridinhas, eewmas , 

Perturbações digestivas . 

Prisão de ventre e seus males . 

Syphilis dos adultos » , 

Syphilis das crianças « « 

Tosses e bronchites . 

Vermes inteçtinaes -

Antisép^ico para Senhoras • 

- Tomar as Pastilhas Wsntuil 
- T o m a r as — óottas do Boticária 

- Usar — Pílulas Fedegoso Mineiro 
- Tomar o recalcificante — Atoei/ 

- Usar o remédio — Fito Sul/na 
- Tomar o remedio — Grarr.issúba 
- Tomar pastilhas de — Erolêno 
- Usar o — Elixir de Mamão 
- Usar o — Elixir de Carqueja 

Usar lavagens de — Leuco-Tm 
- Usar o fortificante — fíemiôti 
- Usar o tonico cardíaco — Xeneól 

Usar o remedio — Orcbi-ôpo 
- Usar o especifico— Anophol 
- Usar — Pílulas Melão S. Caetano 
- Usar as pi lulas de — Urian 
- Pingar o — Collyrio Dr. Freitas 
- Usar as Drágeas \Vnntuil 
- Tomar uma dose de — Zenotân 
- Usar o reconstituinte — iodèno 
- Usar o medicamento — Panatgil 

- Tomar um vidro de Nematól 
- Untar pomada de — A rce*à/i 

- Tomar — Soluto Pépto-Stlièiiko 
- Usar as pilulas — Tuit 
- Usar as pilulas — Afedióse 
- Usar o remedio — Heredyl 
- Tomar o medicamento — Formiól 
- Tornar pérolas de — Azucrine 
- Usar comprimidos — Lariunta 

LABORATORI.O WANTUJL- R.6ENERAL ARGOLO.33-RIO 

L I V R O S 
A' venda rrn beneficio da Ca-
sa dc Saúde "Allan Kaidco"! 

Prof. Teófilo I!. Pereira 
"Jatas—Coei» Fiüldico' 

hroWuido . 
Catecismo Espirita 

brochado . . 

Preces Espiritas 
broenado . . 

3$0Q0 

i#n«o 

. . lSlKH) 
Odilon Ferreira 

"JicdcnçSn da Hiuiramdade" 
brochado . . . 8000 

Edições da Federarão Es-
pirita Brasileira: 

Glints Fundamentale. Espi-
ritismo, por Allan Karde« 

Livro* sobro o Espiritismo 
cientifico, religioso, experi-! 
nienlal e romântico, poios ! 
consagrados autorcf: Lênn 
lXini». Ernesto Hoziimo, Vic-
tor Hugo, William Crèolses, 
Carlos Jinbassnliy, Conan 
Doyle, 1). Amalia I). Soler, 
Staliiújn Moses, Vale Owen, 
Dr. Sonsa ltil>eiro, Dr. Adol-
fo Bezerra de Meneie», Paul 
Glbier, Kra li cinco C. Xavier, 
C. Klainmarion, P. V. Mar-
chai, Fernando de Lacerda, 
Antonio Lima, Antonio I.nlz 
SaiSo, Manoel Arão, c muitos 
outros luminares espiritas1. 

Rodidoa é Caixa Po«UI, 6S 
L. Moglana - Franca 

f . 
D r . T . N o v o l i n o 

Älediep pela Faculdade dc Me-
dicina do Rio dc Janeiro 

CLINICA GF.ItAL—CIRriíGÍA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Consultoria: Fraca I . S. da Conceição, 750 
(Pegado ao Instituto Bioterápico) F rE t l l C â 

m, 
'..V 

M B I) I O O • 

Clinica medica em geral, (irurgta e partos 

e s p e c i a l i d a d e s T m o l e s t i a s DO CO-
UAÇÀO E D E S E 8 Í I O R A B . P E L O 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPlA PÉLVICA) -:- -. -!• -!• •!• 

F R A N C A 

Praça «. Senhora da Conceição. 469 - Fone, 191 4 
TIPOGRAFIA D!B OBRAS A MÍIVA FI) À 

= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L ' X T » J L ^ ^ J ? V j H L 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

M O N T A D A C O M MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E G R A N D E VAR IEDADE DE Ó T I M O MATERIAL Caixa P O S l a l , 65 -> FRANCA 

RUA C A M P O S SALES, 929 
U 

ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação elétrica. En-

carrega-se de todo c qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoa! habilitado, mantendo 

uma oficina mucaiiica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos inala afamados aparelhos, de ondas 
curtas c largas, para todos ob preços. Os aparelhos são 
rendidos cora todas as garantias, oferecendo o serviçxj 
gratuito, pelo hábil técnico mecauico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo cm nosBO meio. 

G A R A G E 

Esta bem montada gurage e oficina mecanica dispõe dc 
pessoal habilissinio para todo c qualquer serviço 
ao ramo, cora especialidade em reformas completas* 
de automóveis. Pinturas a Duco. -:- -:• -i-

Medico 
Operador - Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS F. 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Residencia: 

Rua Major Claudiano 1. 948 

Telefone, 1-5-5 

R E F O R M A D O R ^ . t ä S " 
Pablicafão quinzenal-Redação e Administrarão 

Avenida Pasto», 30-Sob. — RIO DE JANEIRO 

A Ma e sã leitura educa o espirito, desviando-o dos 
ináus pendôres. O "Reformador", õrgno da Federação Espirita 
llrnsileirn, propaga a aioral crista. 

Tomai uma assinatura. Tereis proveitosa leitura c au-
xiliareis uma obra de educação inoral. 

Informações com o Agente autorizado 

J O S E ' M A R Q U E S G A R C I A 

A Rua General Carnolro, 13(10 — FRANCA 

Angelo Rresotto 
Praça N . S. da Conceição, 694r 

F R A N C A 

Indo a Poços de 

Caldas procure o 

Tratamento familiar 

HOTEL AURORA 
Diaria de 12$ a 15$ 

SABÃO 2 M 
LAVA TUDO — NAO CONTEM IMPUREZAS - NAO 

ESTRAGA 0 8 TECIDOS 

1 quilo $700 — 15 quilos 10$ 
Pedidos ao fabricante M. M E L L O 

R u a O u v i d o r F r e i r e , 335 - F o n e , 263 - S. 1'aulo-FRANCA 

» • » • s s s & a a 
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F A R M A C I A 
A N TO N I O 

S I L V A 
P I N H O 

1 CASAL DE ENFERMEIROS 
RUA MAJOR CLAUDIANO, 981 

TELEFONE, 168 - FRANCA - CAIXA, 64 

UM PUNHADO DE BONS REMEDIOS: 

M A R A T A N 
(Elixir Indígena—Estomacal) 

O tónico nutritivo MARATAN tem no complexo doa seui 
ingredientes substancias diversas. Dentre elas devemos 

chamar a atenção sobre a planta denominada 
MARATAN que dá nome ao elixir 

VIDRO 5 $ 0 0 0 

S/A e Jacob Zlatopolsky, de S. 
Paulo, Laboratorios da Biogas-
trina, de Nepomuceno, Minas, 
Casas Pernambucanas e Farma-

Precisa-se de um casal de enfermeiros com bastante c ' a s"'va ' 'ocais-
prática e que tenha paciência e caridade pnra zelar con- o s ' 
venieatemente dos enfermos da casa desaúde "AllanKardec". Fn lace Nalini B lo is 

Exigem-se referencias e prefére-se um casal sem fi-
• lhos, não se fazendo, entretanto, questão de aceitar-se um Realizar-se-á dia 31 do cor-
casal com pequena família. r e nte , o casamento do distinto 

Correspondência urgente com José Marques Garcia, moço Gildo Nalini, filho do 
caixa, 65—Franca. sr. Francisco Nalini e da Snra. 

' D. Josefina Nalini, com a gen-
, . , . , , til senhorita Zulmira Blois, di-
dados, subjugados pelos espin- poso, Lavre Pensador como era, 1/ • ç;|„ r i • 

1 .tos inferiores. Fez ver o erro da não deixava de reconhecer o va- , n ' n a s r ' 3 "veno uiois 

G A R G I L 

Medicina que só vê nas doenças lôr da obra de caridade e as e da Snra. D. Margarida Blois. 
mentais, puras lesões cerebrais inestimáveis vantagens oriundas Ao futuro par auguramos 
e o seu desdém para a. doutrina do estabelecimento para a gran- m i l felicidades e enviamos os 
da influencia dos espíritos ob- deza da bela cidade de Uberaba. • 
cessores. Após a cerimonia foi servida, n o s s o s Parabéns aos seus dignos 

Rematou, exortando os irmãos no salão do Sanatorio, urna me- progenitores, 
á prática da caridade e a se sa de doces aos cégos e assis- o u - j 
compenetrarem do seu papel co- tentes, ao som de um "jazz-band" I\eceDcmos participaçao ao 
roo espiritas habilitados a sanar local e alegrada por cançonetas casamento do jovem Herman 
os enfermos do corpo e do espi- e recitativos por rapazes e crian- Colherinhas, filho de Antonio 
"V?' „ , f a s , d a localidade. A' noite foi Andrade Costa Colherinhas e 

vem, om seguida, o Professor levado cm cena, no edifício do n c- p • v » r j r 
Gasparino Magalhães, que de- Centro Espirita Uhcrabense o U. bimpüaana Vitalina de Jesus, 
fendeu um têma doutrinário so- drama da lavra do conhecido e com a srta. Olinda Machado, 
bre a divindade de Jesus, tile- esforçado confrade Odilon Fer- filha do sr. Job Pereira Macha-
gando sair do assunto já tratado reira, intitulado "Redenção da j 0 e £) Ana Isméria Melo 
visto já estar nmplamçtnte espia- Humanidade", bastante aplaudi-
nado. do. Antes de ser levada em céna «f—o-nio A -roiraHn 

Por fim, rematou a parte ora- a fina peça espirita falou no pal- A i r & n i O A Z B v o a O 
ioria o muito digno Diretor da eo a senhorita Julia Junqueira, 
Penitenciaria de Uberaba, snr. em nome das damas da Asso- Deste nosso prezado contra-
José Ribeiro que, conquanto não ciação de Assistência e Educação de e apreciado colaborador, 
comungasse o mesmo Ideal reli- e o Snr. Alceu Novais. recebemos um gentil convite 

para assistirmos í colação de 
P A L I N G E N E S E d o destino, compreendendo o H A Q T f l ( I A I n i l T O T m g r* u Oontadorandos de 

Cont da In pacina mistério do passado e desven- Ü ö L C l l l v V / U I l - L U J . L U 1933, da Escola de Comércio 
dando o segredo do porvir. • 'Mosé Bonifacio", de Uberaba, 

sobrancelhas, e, depois de al- Por este processo levámos a p r o f u i l d a . S a i ã 0 L o b a ( o C a p . M o u r a
 d e ̂ V S o V u m a inteli-

Moléstias da garganta, bò- ] 
ca e vias respiratórias 

VIDRO 4 $ 0 0 0 

/""" T T f T \ f a antiseptico, cicatrizante, desodoran- 1 
V j L . 1 L 1 i N A t ee cosmético VIDRO 4$000 

Essências para extratos—Tipo : 

Cœur de Jeannette, l'Heure Bleu, Quelques Fleurs, 
Shalimar, Mitsouco, Emeraude e Fleurs des Champs 

CONSULTAS ORAT1S — Estamos vendendo tudo 
pelo custo para evitar resselagem no estoque 

Grande redução aos farmacêuticos e negociantes de drogas 

— > ociisiuiiicuu-iiua uiuiuiiud* odidu njudiu, 

guns minutos de açao magne- Entidade a aceitar a doutrina mente o cresto de altruísmo Matos Dr Auti.nio Petraglia • - . ,, ,. , 
tica, tínhamos conseguido um d a s reincarnações e a dq kar- T i nLpende 4 a u f algunl Dr Clóvis de Morais Barros &enc,a.d<Í e

f
scó1' ? l , a d a V ™ 

domínio enorme sobre o espi- m a q u e se obstinava em com- cavalheiros^e senhora da D Joaquim M Camargo Dr 'n 'an8. i ve l . £ v o n t a d e ' 0 

rito incorporado. Por meio da b a J A v á r i a s o u t r a s e n t i d a . J t ^ l sob A m e S M a c i e l d e " C ^ L C J ^ L ^ 
m P Ê ? teewg.<ye»:_w?: des, que se lastimam das in- a cheíia do muí digno vigário Dr. Luiz Vilela dos Reis, Dr. ^ f ^ ^ S ^ M ^ S ^ gulhasse no passado, fixando 

que se lastimam das in- a chefia do mui digno vigário t_yi. viicid uua i\cu>, ^ ^ q^ ggos ensinamentos 
justiças da vida, temos feitos Revmo. Frei José de Gonhi, Jonas Ribeiro, Dr. José Ribei- c cbjâos fo s e u s menrores na-

desfilar'o passado pa- acabam de dar com a sua ro Roch* cel A^éstoVi le la ^ E s c Ó l a ^ e (Smércio. mais intimamente se relaciona' 

vam com a sua | H 
nação. que preside a todo o 

Assim, foi ele proprio que mento, 
que aprendeu a lêr no livro (Conclúe no próximo número) 

Festa Inaugural do Sanatorio 
Espirita em Uberaba 

u?«.ni inçar r a l h e 5 mostrarmos a Justiça visita de conforto aos sofre- de Andrade, Luiz de Lima, • E l l v i a i n o s . lhe os nossos sin-
l n c a r sofri, dores da Casa de Saúde Al- Odonco Barbosa, Antonio c c r o s p a r a b e n s p o r m a i s essa 

Ian Kardec". Constantino, Rubens Camar- v;tória alcançada 

A distinta corporação, ins- go. Valdemiro Cabral de Aze- n v r 
pirada num puro sentimento redo, Abilio Coutinho, Fran- L ) U i N A l i V L J » 
de caridade que desconhece cisco Barbosa Júnior, Raul o snr. Lauro Ribeiro, re-
seitas e castas, deu-nos a hon- de Barros, Martiniano Jun- presentante da Perfumaria Bei-
ra de sua visita, confortando queira, e coadjuvados por uma ja-Flôr, estabelecida á rua S. 
e distribuindo fartos donati- comissão composta das Ex- Januario, 131, no Bio de Janeiro, 
vos de roupas e viveres aos mas. Snras. Duas. Hercília ofereceu í Casa de Saúde "Al-

„ ,. „. , - «, , . „,„ 1 , T T . „ . infelizes da Casa de Saúde. Gaia Junqueira, Elvira Lacer- Ian Kardec" uma groza dos 

fárme estava anunciado, deu-se a rita Mineira de Belo Horizonte. O Frei José de Gonhi, sa- ^a, Elvira Anavate, Angelina excelentes sabonetes Leite de 
inauguração do grande estabele- Num loiifjo e fogoso discurso, cerdote que demonstrou cnm- da Silva Franco, Sinhá Rocha, Coco Beija-Flor. 
cimento para cura de obcedados cheio de fe e convicção, o Dr. Dreender a grandeza da sua Ana Jto. Caleiro, Escolastica Externamos, pela Casa de 
o Sanatorio Espirita de Uberaba. Pontes mostra as beleza»da Dou- , , 5 , dôr dos Conrado do Amaral, laia Cor.- Saúde, os nossos agradecimen-

Do valôr de tao Importante o- trina Espirita, sua influencia con- missão, toejuo peia uu uuí • • c „ „ „ „ „„„ , ' „ r R.'k„;,„ „ i fi. 
brae do interesse que vai toman- soladora sobre as creaturas, fa- seus irmãozinhos sofredores, « d o Dias, Zulmira Franco tos ao sr. Lauro Ribeiro e a hr-
do o espirito popular pela Dou- zendo «obresnir a personalidade aproveitou o ensejo feliz para Bastos, Arminda de Andrade ma de que t digno representante, 
trina Espirita ficou provado na de Eurípedes, espirita do escúl, dizer algumas palavras de es- Nogueira, Julita Caleiro, Ju-
grande multidão de pessoas que cuja caridade e fe aliviou e carou „ . ° „„„V,, ,„ j„„ „,„„ íipta R a r a ( K Cacilda Pilei Pa- , , 
afluiu aos festejos, cerca de mais muitos obcedados e enfermos, timulo, repassadas Iodas elas «eia «amos, ^ac iaa 1 uci. ra Lista dos donativos que a 
de mil pessoas, de todas as elas- E r a 4.,. ]og„r i v e m tribuna o d e grande amôr e carinho. si'a Moreira e Isaura vilela Comissão da Festa do Confor-
ses e credos. Dr. T. Novelino. médico em Frau- (Jsou da palavra, a seguir, Conrado. t o ] e v o u ao s as;iatJos pobres 

A.' 1 hora da tardo, de acôrdo ca, ropresentando a Casa do Saú- 0 n o s s o diretor e provedor A todos os bondosos ir- da Casa de Saúde: 
con; o programa cBtabelecido, te- de Allan Kardec'e o jornal 'A d a C a S a de Saúde losé Mar- mãos que se interessaram l o calças para homens, 1 7 
ve inieío « cerimonia da inaugu- Nova I.ra", o qual atraiu a as- a a ae aauoe, jose iviar- , "T.T . . v F , c ' i / 

ração, sob a presidenda do snr. sistencia por alguns minutos, nu- ques Oarcia, agradecendo sin- P e l o s intenzes e principaimen- camisas para senhoras, 12 ce-
Maximiniano Junqueira, prest- ma oração vibrante, fazendo vêr ceramente á comissão promo- ' e a o Frei José, que por este roulas, 11 camisas de meia, iz 
dente do Centro Espirita Ubera- o valôr incomparável da eiirida- ( u r a d a p e s ( a d 0 Conforto gésto de verdadeira caridade cobertores, 6 lençóis, 12 col-
bense, que abriu a sessão, dando de dispensada aos pobres obce- „„ ,„ .„„„„ ,„ .,„ o ,,,,„„ w ; „ inrnou diyno da nossa A « , , „,cr:j_c _ „- , , 
a palavra ao er. João Augusto da.los, a necessidade dos espiri- notadamente ao Revmo. Vi- se tornou aigno aa nossa chas, 25 vesudos, i saia, ta 
Chaves, professor público apo- tas se disporem para o grande gano José de Gonlil. m i l i s sincera dedicação, os camisas para homens, tf ks. 
sentado, veterauo' do Espiritismo mistér dn cura dos pobres obee-
cm Uberaba, que falou historian-
do a construção do hospital des-

; do os planos iniciais e primor-
diais até o seu reliiáte definitivo, 
fajendo sobresair o esforço dos 
irmão« que cooperaram para o 
êxito, então realizado, de tão útil 
obra. 

Falou, em segundo iogar o prof. 
Aleen Novais, figftra muito co-
nhecida em Uberaba e que ines-
timáveis benefícios tem prestado 
a moeidadade uberubense corno 
educador fino quo (', fazendo um 

f 
qualquer serviço do ramo, 

rápido e perfeito a 

preços oxeeclo-
iiiiv '(1 v» wiwjuu «m , 

real repasso sobre ns doenças 1 1 n a l 8 i 5 0 001,1 

mentais e suas causas, destacan-
do dentre elas as de causa espi-
ritual, desconhecidas da Medici-
na e tratadas com magnifico re-
sultado pelo Espiritismo, 

Em Iogar, toma n tribuna 
o Dr. Pio Pontes, distinto advo-
gado em Sacramento e que veio 
representar o Centro Espírita da-

P I N T U R A S 

I I 
Futuristas ou gregas 

ao gosto do freguês; 

o pintor 

AGOSTINHO FERRUIE 

Rua Libero Hadaró, S 8 

FRANCA 

ks. de assucar cristal, fumo em 
corda, fósforos, cigarros, 1 mi-
lheiro de palhas p/ cigarros, 
fumo picado. 

Encerrando a cerimonia fa- nossos maiores reconhecimen- de café torrado, 13 ks. de sa-
lou o distinto moço Capitão tos e lhanos votos de pros- báo 2 M, 4 ks. de Banha, 2 
Moura Matos, explicando aos peridade espiritual, 
presentes a origem e os fins — 
da referida Festa. F /> i i i . »a r iWc 

E' de alta significação para * e i l C U a ç o e s 
todos nós este áto em que Recebemos cartões de felici- Fa lec imento 

I transparece o sentimento de c votos de feliz ano 
verdadeira fraternidade, dentro n o»o dos seguintes srs.: Euge- Desincarnou dia jx de De-
do qual não pôde existir ne- nio Liuenrot e Julio Cosi, Di- zembro p. p. o espirito de 
nhum preconceito, apenas re- retores de A Eclética, S. Paulo; Vicente Madalena, nosso preza-
conhecendo a necessidade que G o r d i n ho Braune S A, S. Pau- <1° c o n f r a d e , e, m u i c o relaciona-
cada creatura tem para com , J o í o d o s S a n t o s C o r a g e m t do nesu cidade 
o seu irmão, procurando con- Q u a x u p ^ . Alfredo H Costa E r a sobrinho do nosso caro 
forta-lo e minorar o seu so- Gerente da Casa Radio ' v '3Í a n t £ sr- Guerino Leporace 

frimento. Agradecemos e retribuímos. « « « « » d a " o s s a . c o n f r c i r a d-

Esta obra huminiiana foi Maria Auta Ferreira, 
promovida pelo Frei José de Obsequiaram-nos com lindas Que os bons Espiritos o ilu-
Gonhi, secundado pelos dis- folhinhas para 1934, as seguin- minem e protejam na sua vida 
tintos cavalheiros os snrs.: tes casas: Gordinho Braune espiritual. 


